
PREFEITURA MUNICIPAL DE MUNDO NOVO 
ESTADO DR MATO GROSSO DO SUL 

"DECRETA sn'UAçAO BE EMERGENCIA 
NO MUNICIP!O DE MUNDO NOVO." 

HUMBERTO CARLOS RAMOS AMADUCCI, Prefeito 
Municipal de Mundo Novo, Estado de mato Grosso do Sul, no uso de suas 
atribuiçôes legais, e fundarnento no Decreto Federal a.° 5.376 de 17 de fevereiro 
de 2.005, e, ainda, 

7 	 Considerando que o longo perlodo de secas em nosso 
MunicIpio, bem como na região, que perdura desde o início do més de dezembro 
de 2005, tern ocasionado graves prejuIzos aos agricultores pelas perdas na safra 
de verão 2.005/2.006, bern corno aos pecuaristas. 

Considerando que pan acultura da soja, o longo perlodo de 
estiagern, aliado as alias temperaturas, causou o abortamento de vagens e 
deficiente forrnaçäo e enchimento de grAos, além de haver antecipado o ciclo da 
lavoura, corn a rnorte prernatura das plantas e, aliado a isso, que o produto 
coihido apresenta pessima qualidade corn alta porcentagern de grãos chochos e 
esverdeados. 

Considerando que pan a cultura do milho, o longo perlodo 
de estiagem, aliado as altas temperaturas nas areas plantadas mais tardiamente, 
coincidiu corn o inIcio do periodo reprodutivo da cultura, causando ma forrnacao 
de espigas e deficiente formaçAo de grAos. 

Considerando que pan a cultura de algodAo herbáceo, o 
longo perlodo de estiagem, aliado as alias temperaturas, causou ma fonnaçäo da 
planta, queda de botoes florais e capuihos, e deficiente enchiniento das maçãs, 
além de haver antecipado o ciclo normal da lavoura corn a rnorte prematura das 
plantas, aliado ao prejuizo na qualidade da fibra. 

Considerando que pan a cultura de mandioca, o longo 
perlodo de estiagem deve ocasionar diminuiçAo no crescirnento normal das 
plantas, ocorrendo murchamento destas nas horas mais quentes do di; o que 
deverá ocasionar perdas na produtividade inicialinente prevista. 
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ME  
PREFEITURA MUNICIPAL DE MIJNDO NOVO 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

Considerando que para a bovinocultura de leite e de corte, o 
longo perlodo de estiagem aliado as altas temperaturas verificadas, ocasionou a 
reduçào da capacidade de suporte das pastagens, devido a seca, morte e 
diminuiçâo da qualidade nutricional de todas as variedades forrageiras, estando, 
ainda, as fontes de água corn sua capacidade diminulda, prejudicando a 
produtividade do rebanho, situação esta agravada em decorrência da 
impossibilidade de comercialização de came e de leite, bern corno de outros 
subprodutos de origem animal, por conseqUôncia dos focos de febre aftosa 
ocorridos na regiAo no final do ano de 2005, o que impede inclusive a 
quantificaçAo das perdas dos produtores. 

Considerando o Laudo de AvaliaçAo das Perdas, elaborado 
por técnicos e empresas de planejamento e assessoria agropecuária de toda a 
região, que levanta e delimita dados técnicos relacionados as perdas na 
agricultura e pecuaria do Municipio - laudo em anexo. 

E, pot fun, considerando que a significativa queda de 
producão em virtude da estiagem agravou as condiçôes sócio-econôrnicas dos 
produtores rurais, tendo em vista  alto custo dos insumos, a baixa qualidade do 
pouco produto que poderá ser coihido, com baixo preço de comercializaçAo, nAo 
permitindo sequer a cobertura dos custos de produçâo, o agravamento da 
situaçào em decorrencia das restriçoes relacionadas aos focos de febre aftosa e, 
ainda, em virtude de estarmos diante da terceira quebra de safra consecutiva na 
regiAo 

DFICRETA 

Art. 1° - Fica decretada a existência de situação anormal, 
provocada pelo longo perlodo de estiagem e caracterizada como SITUAAO 
DE EMERGENCIA em toda a zona rural do MunicIpio de Mundo Novo. 

Parigrafo Unico - Esta situaçAo de anormalidade 
provocada pelo longo periodo de estiagem, independentemente de sua 
perduracAo no tempo ou nào, ja afetou a zona rural do MunicIpio, conforme 
prova documental consubstanciada no Laudo de Avaliaçâo dos Danos, anexado 
ao presente Decreto, podendo ser agravada a situação, caso não ocorram chuvas 
em niveis suficientes pan minimizar os danos já sofridos. 

Art. 2° - flea confirmada a mobilizaçAo do Sistema 
Nacional de Defesa Civil no âmbito do MunicIpio, sob a coordenaçào do 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MUNDO NOVO 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

Conseiho Municipal de Defesa Civil - COMDEC e autorizado o 
desencadeamento do Piano Emergencial de resposta aos desastres, adaptado a 
situação real dessa estiagem. 

Art. 30  - Autoriza-se a convocaçäo de voluntários para 
reforçar as açôes de resposta ao desastre. 

Art. 4° - Ficam as Secretarias Municipais autorizadas a 
promover as açOes e medidas necessárias junto as autoridades competentes e 
órgãos vinculados ao setor agricola, no sentido de promover o acesso dos 
agricultores aos beneuicios assegurados em lei, em situaçöes desta natureza. 

Art. 5° - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicaçAo, corn vigéncia pelo prazo de 90 (noventa) dias, podendo ser 
prorrogado ate, no máximo, 180 (cento e oitenta) dias. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE MIJNDO 
NOVO-MS., 20 DE JANEIRO DE 2006. 

- 	 - 	
- 

HUMBERTO CARLOS RAMOS AMA DUCCI 
Prefeito Municipal 
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SISTEMA NACIONAL DE DEFESA CIVIL—SINDEC 

AVALIAçAO DE DANOS AVADAN 

1 - TipiflcacAo 	 2- Data de Ocorrêneia 
COdigo 	 DcnominaçAo 	 Dia Môs Ano Horário 

NE.SES 	112.401 	I ESTIAGEM 	 11 16 I 01 I 2006 I 

3- Localização 
UF: MS 	 Municiplo: MUNDO NOVO 

4 - Area Afetada 
Tipo de OcupacAo 

Nâo existe/ 	Urbana 	Rural 	 Urbana c 
Mo afetada 	 Rural 

Residencial X 	 - 	 - 	 - 

Comercial X 	 - 	 - 	 - 

Industrial X 	 - 	 - 	 - 

Agricola - 	 - 	 x 	 - 

Pecuária - 	 - 	 X 	 - 

Extrativismo Vegetal X 	 - 	 - 	 - 

Rescrva Florestal ou AM X 	 - 	 - 	 - 

Mineraçao X 	 - 	 - 	 - 

Turismo e outras X 	 - 	 - 	 - 

Descricao da Area Afetada 
Toda a area rural do Municipio de Mundo Novo - MS. 

5 - Causas do Desastre - DescriçAo do Evento e suas Caracteristicas 
A estiagern, aliada as altas temperaturas quo vem ocorrendo em todo o Municipio e regio desde o inicia do mës de 
dezembro dc 2005. 
SECRETARIA DE DEFESA CIVIL - SEDEC Telefones - (061) 223 - 4717 
Esplanada dos Ministérios - Bloco "E' -7° Andar (061) 414 —5869 
Brasilia/DF (061) 414-5804 
70067-901 Fax- 	(061) 226-7588 

vi 



6-DanosHumanos 	0 a I4anos 	15 a 64anos 	Acimade 	Gestantes 	Total 
Nümero de Pessoas 	 65 anos 

Desalojadas 	 - 	 - 	 - 	 - 	- 

Desabrigadas 	 - 	 - 	 - 	 - 	- 

Deslocadas 	 - 	 - 	 - 	 - 	- 

Desaparecidas 	 - 	 - 	 - 	 - 	- 

Levemente Feridas 	- 	 - 	 - 	 - 	- 

Gravemente Feridas 	- 	 - 	 - 	 - 	- 

Enferinas 	 - 	 - 	 - 	 - 	- 

Mortas 	 - 	 - 	 - 	 - 	- 

Afetadas 	 541 	987 	198 	23 	1749 

- JJaIIus Ivlatt 

EdifueacOes 

Residenclais - Outras 

Páblicas de SaUde 

PCiblicas de Ensino 

Infra-Estrutura Póblica 

Obras de Arte 

Estradas (Km) 

Pavimentaçao de Vias 
Urbanas (MU m) 

Outras 

Comunitãrias 

Particulares de Saüde 

Danificadas 	 Destruldas 	 Total 

tidade - Mil RS Quantidade - Mu R$ 	MU R 



Particulares de Ensino 	 - 	 - 	 - 	 - 

Rurais 	 - 	 - 	 - 	 - 

Industrials 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 

Comcrciais 	 - 	 - 	 - 	 - 

S - Danos Anibientais 	 Intensidade do Dano 	 Valor 

Recursos Naturals 	 Mil RS 

Agua 	 Scm 	 Muito 

	

Danos 	Baixa 	Media 	Alta 	Alta  

Esgotos Sanitádos 	 X 	- 	- 	- 	- 	 - 

Efluentes !ndustriais 	 X 	- 	- 	- 	- 	 - 

Residues Qulmicos 	 X 	- 	- 	 - 

Outros 	 X 	- 	- 	- 	- 	 - 

Solo 	 Scm 	 Muito 

	

Danos Baixa 	Media 	Alta 	Alta  

Erosãu 	 X 	- 	- 	- 	- 	 - 

Deslizamento 	 X 	- 	- 	- 	- 	 - 

Contaminacào 	 X 	- 	- 	- 	- 	 - 

Outros 	 X 	- 	- 	- 	- 	 - 

Ar 	 Sem 	 Muito 

	

Danos Baixa 	Media 	Alta 	Alta  

Gases Tóxicos 	 X 	- 	- 	- 	- 	 - 

Particulas em SuspcnsAo 	X 	- 	- 	- 	- 	 - 

Radioatividade 	 X 	- 	- 	- 	- 	 - 

OutTos 	 X 	- 	- 	- 	- 

Flora 	 Scm 	 Muito 

	

Danos Baixa 	Media 	Alla 	Alta  

- 	 Desmatamento 	 X 	- 	- 	- 	- 	 - 

Queimada 	 X 	- 	- 	- 	- 	 - 

Outros 	 X 	- 	- 	- 	- 	 - 

Fauna 	 Scm 	 Muito 

	

Danos Baixa 	Media Alta 	Alta  

Caça Predatoria 	 X 	- 	- 	- 	- 	 - 

Outros 	 X 	- 	- 	- 	- 	 - 

9 - Prejuizos Econômicos 
Setores da Economia 	 Quantidade 	 Valor 

Agricultura 	 producäo 	 Mil RS 

Soja 	 5.467 t 	 U 2.250 

Algodao 	 291 t 	 R5310 

Mitho 	 740 t 	 R$ 148 

Mandioca 	 - I 

Pecuária' 	 Pcrda unitária 

Gado leiteiro 	 I 	- I 

/1 



Gadodecorte  

Indüstria 	 produçAo 	 Mil Ks 
Lxtraçäo Mineral 	 - 	t 	 - 
Transformaçao 	 - 	unid 	 - 
Conslruçâo 	 - 	unid 	 - 
Outros 	 - 	unid 	 - 

Serviços 	 prest. de serviço 	 Mil RS 
Comércio 	 - 	unid 	 - 
lnstituiçAo Financeira 	 -_J unid 	 - 
Outros 	 - 	I unid 	 - 

Na cultura de soja, o longo periodo de estiagem, aliado as alias temperaturas, provocou o abortamento de vagcns 
c deficiente formaço e enchimento dos grAos, além de haver antecipado o ciclo normal da lavoura, corn a morte 
prernatura das plantas. Ainda, a produto colhido apresenta péssima qualidade corn alta porcentagern de grAos 
ehochos e esverdeados, sendo as perdas avaliadas em 47,6 0/o. 
Na cultura de algodAo herbáceo, a estiagern ocasionou ma formacAo da pianta, queda de botoes florais, e 
deficiente enchimento das macAs, alem dc haver antccipado o ciclo normal da lavoura corn a morte prematura de 
plantas. Aliado a isso, a qualidade da fibra deverá ser prejudicada pelo evento adverso. Perdas avaliadas em 40% 
(quarenta por cento). 
Na lavoura de milho, as perdas estAo avaliadas em 30,6%. 
'Na cultura de mandioca, houve diminuiçAo do crescimento normal das plantas, ocorrendo murchamento this 
mesrnas nas horas mais quentes do dia, que deverao ocasionar perdas na produçAo inicialmente prevista. NAo 6 
possivel apurar as perdas referenics a esta cultura, já que a quebra na qualidade da raiz e do amido so seth 
quantificada quando da colheita. 
**Na  bovinocultura de leite e coPe, houve reduçao da capacidade de suporte das pastagens, já que a estiagem 
vem causando scea e morte em todas as variedades de forrageiras. Ainda, está havendo diminuicAo da 
disponibilidade de água pam fornecirnento ao rebanho, pela seca dos açudes e dirninuiglo da vazAo das tonics 
naturais.Nao 6 possivel quantificar as perdas da pecuária, tendo em vista a proibiçAo da comereializaçao de 
came, leite e outros derivados de origem animal, pelo evento da febre aftosa, oconido na regiAo no final de 2005 
c que provocou o fechamento sanitArio das fronteiras da regiAo atingida. 
Note-se que o municipio de Mundo Novo tern bases alicerçadas na agricultura, em especial, a de subsistência, 
havendo poucas propriedades de grande porte no Municipio, o que agrava a situaçAo, já que pam Os pequenos 

Drodutores, as condicöcs de recuperacAo das perdas sAo ainda mais dificeis. 

10- PrejuIzos 

Abastecimento d'Agua  Mil RS 
Rede de DistribuicAo - 	 in 	 - 

Estaçio de l'ratamcnto (ETA) - 	 unid 	 - 

Manancial - 	 m3 	 - 

Energia Elétrica  Mil KS 
Rede de DistribuiçAo - 	 m 	 - 

Consumidor scm energia - 	 consumidor 	 - 

Transporic  Mil R$ 
Vias - 	 km 	 - 

Terminals - 	 unid 	 - 

Mcios - 	 unid 	 - 

2O 



ComunicaçOes Mil ES 
Rede de Cornunicacão - ic.m - 

Estaçâo Rctransmissora - unid - 

Esgoto Mil RS 

Rede Coletora L - in - 

Estnçào de Tratamento (LIE) I - unid - 

Gas Mil RS 

Geraco - - 

Distribuição - - 

Lixo Mil ES 
Coleta - t - 

Tratamento - t - 

Saóde Mil RS 

Assistência Médica - p.dia - 

Prevcnço - p.dia - 

Educaçao Mil ES 

Alunos sem dia de aula 	 I - 	 I aluno/dap 	I - 

Alimentos Básicos Mu ES 
Estabelecimentos. annazenadores - t - 

Estabciccimentos comercials - estabelec. - 

Descricalo dos Preluizos Sociais: 

11 - !nfonnaçöes sobre 0 Municiplo 

População (1mb): 14.271 	Orçamcnto (Mil ES): 	 NB (Mi! I(S): 	 Arrccadaçio (Mu ES): 

	

17.770.000 	 85.821 	 16.169.000 

12 - Avaliaçao Conclusiva sobre a Intensidade do Desastre (Ponderacio) 

Critérios Preponderantes 

Intensidade dos Danos 	 Pouco Importante 	Mddio ou 	 Iniporiante 	Muito Impoflante 

Significativo 

1-lumanos 	 - 	 - 	 X 	 - 

Materials 	 X 	 - 	 - 	 - 

Ainbicntais 	 X 	 - 	 - 	 - 

Vulto dos I'rejuizos 	 Pouco Importante 	Médlo ou 	 Importante 	Muilu lmportantc 

Significativo 

E.conômicos 	 X 	 - 	 - 	 - 

Socials 	 X 	 - 	 - 	 - 

Necessidade de Recursos 	Pouco Vultosos 	Mediamente Vullusos 	Vultosos por'5m 	Muito Vultosos c 

Suplemeniares 	 ou Signiflcativos 	Dispunivcis 	Nao Disponiccis 

no SINDEC 



x - 

Critérios Agravantes Pouco !mportantc Mâdio cu Importanie Muito hnporiantc 
Significativo 

lmportãncia dos Desastres X - - - 

Sccundários 
Desprcparo da Dcfesa Civil X - - - 

Local 

Grau de Vulnerabilidadc do - X - - 

Cenario 

(frau de Vulncrabilidadc da - X - - 

Comunidade 

Padrao Evolutivo do Desastre Gradual e Gradual e Sübito e SUbito c 
Prcvisivel Imprevisivel Previsivel lmprevisivel 

- x - - 

Tcndência pan agravamcnto Nào Sim 

- x 

Conclusäo 

	

NIvel de Intensidade do 	 I 	 H 	 111 	 IV 
Desastre 

Pequeno 	 Médio 	 Grande 	 Muito 

	

Porte do flesastre 	ou Acidente 	 Grande 
- 	 - 	 x 	 - 

13- IostituiçAo Inlormante 
Nome da lnstituiçâo Responsavel 

Prefeitura Municipal de Mundo Novo Humberto Carlos Ramos Amaducci 

l)efesa Civil  Adriano de Oliveira  

Cargo AssjsØia Telefonc 
(067)3474-1144 

Dia 
20 

Mes 
01 

Ano 
2006 

Prefeito Municipal  

Coordenador Municipal Def. Civil __________ 

14- Instituiçôes Informadas 	 Informada 
Coordcnadoria Estadual de Defesa Civil 	 X 
Coordenadoria Regional de Dcfcsa Civil 	 X 

15 - Informacoes Coinpiementares 
Moeda utilizada no preenchimento: R$ 	 Taxa de conversão pam o Détar Americano: 


